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Barragem brdroelêctr ica da Régua cuja parte eléctrica foi realizada pela
EFACEC

A EF ACEC tem sido considerada um dos casos
típicos em que foi possível criar no País, num sector
industrial de tecnologia difícil e sem tradições locais,
uma indústria capaz de produzir em boas condições
técnicas e económicas o material eléctrico que era for-
çoso importar.

E deve-se ao Eng." Ferreira Dias, que tão oportu-
namente traçou a «1inha de rumo» para o desenvolvi-
mento da electrificação e industrialização nacionais, o
forte impulso que levou a EF ACEC a fazer investirnen-
tos cuja garantia de rentabilidade se apresentava muito
pro blemática.

Mas o sucesso técnico e comercial de cada produto
foi justificando que outros, novos, fossem lançados.
Assim, ao longo de 25 ANOS, a EFACEC tornou-se
numa das mais importantes ind ústrias nacionais, dis-
pondo hoje de uma completíssima gama de:

Motores Eléctricos - Bombas - Ventiladores -
Transformadores de Potência, de Distribuição e de

_,
aIS

Medida - Disjuntores e Seccionadores de Alta e
Média Tensão - Normablocos e Quadros Eléctri-
cos - Elevadores e Aparelhos de Aquecimento.

Com 3700 pessoas ao seu serviço, onde se incluem
quase 100 engenheiros, e utilizando uma área cons-
truída de cerca de 65 000 m-, a EF ACEC vai ultrapas-
sar, neste seu 25.0 ANO, o valor de

UM MILHÃO DE CONTOS

de encomendas.
E se em valores absolutos a EF ACEC apresenta

valores de relevo para o nosso país, mais notável é a
taxa de crescimento do quantitativo das suas encomen-
das (4090 em 1971, 28 90 em 1972 e 40 % em 1973)
e o facto de ocupar a primeira posição no mercado
praticamente em todos os produtos que fabrica.

Ora melhor que qualquer outra referência, estes
factos reflectem uma situação derivada da seriedade 819
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